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O trabalho de conclusão de curso denominado “Avaliação do Acervo do Curso 
Superior de Tecnologia em Saneamento Ambiental do Instituto Federal de Sergipe 
(IFS) Campus Aracaju” tem como objetivo aplicar o método proposto por Miranda 
(1980) para avaliação do acervo. O estudo compreendeu as disciplinas do 1º. ao 6º. 
Período do Curso Superior de Tecnologia em Saneamento Ambiental utilizando-se as 
bibliografias básicas e complementares contidas no Projeto Pedagógico do Curso 
para verificar a distribuição percentual do acervo; a idade do acervo e os idiomas da 
coleção. Trata-se de uma pesquisa de caráter descritivo com abordagens quantitativa 
e qualitativa. Apresenta resultados satisfatórios para maioria dos pontos avaliados. 
Conclui-se que o método Miranda (1980) para avaliação de coleções corresponde 
adequadamente ao proposto e que a Biblioteca Dr. Augusto Cesar Leite desempenha 
seu papel em conformidade com a Instituição, no sentido de atender as necessidades 
dos usuários, especialmente aquelas voltadas para o acervo.  
 
Palavras-chave: Avaliação do Acervo. Biblioteca Universitária.  Curso Superior de 




















The objective of this work is to apply the method proposed by Miranda (1980) for the 
evaluation of the collection. The objective of this work is to evaluate the collection of 
the Higher Technology Collection in Environmental Sanitation of the Federal Institute 
of Sergipe (IFS) Campus Aracaju. The study comprised the subjects of the 1st. to the 
6th. Period of the Higher Course of Technology in Environmental Sanitation using the 
basic and complementary bibliographies contained in the Pedagogical Project of the 
Course to verify the percentage distribution of the collection; the age of the collection 
and the languages of the collection. It is a descriptive research with quantitative and 
qualitative approaches. Provides satisfactory results for most of the evaluated points. 
It is concluded that the Miranda method (1980) for the evaluation of collections 
corresponds adequately to the proposed one and that the Library Dr. Augusto Cesar 
Leite plays its role in accordance with the Institution, in order to meet the needs of 
users, especially those focused on the collection. 
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Desde o período em que a revolução industrial deu início a grandes 
transformações em toda a sociedade, várias profissões surgiram, feito que propiciou 
a revolução informacional, tão impactante quanto a revolução industrial. Diante desses 
acontecimentos, e com o desenvolvimento de cursos técnicos e de graduação, como 
o de Saneamento Ambiental, dentre outros, a biblioteca universitária encontra-se 
como organizadora do conhecimento e disseminadora da informação, e visa atender 
as atividades de ensino, pesquisa e extensão, de acordo com os objetivos da 
instituição mantenedora. 
Nesse sentido, a unidade de informação permite ao usuário transformar sua 
realidade através do uso das fontes de informação, inseridas na coleção dos diversos 
eixos correspondentes aos conteúdos programáticos, advindos do projeto político 
pedagógico dos cursos ministrados pela universidade. 
A biblioteca universitária contribui de maneira acentuada no processo de 
evolução da universidade, pautando-se no tripé que a sustenta, quer seja “atender as 
demandas da educação acadêmica: ensino, pesquisa e extensão, como também, 
possibilitando a aprendizagem, o avanço tecnológico e cientifico que se registra em 
todos os campos do conhecimento” (MIRANDA, 2007, p. 4). 
No que se refere à biblioteca, Araújo e Oliveira (2008, p. 36) a definem 
como: 
[...] coleção de documentos bibliográficos (livros, periódicos etc.) e não 
bibliográficos (gravuras, mapas, filmes, discos etc.) organizada e 
administrada para formação, consulta e recreação de todo o público ou de 
determinadas categorias de usuários. 
 
Para Cunha e Cavalcanti (2008, p. 53) biblioteca universitária é “aquela 
mantida por uma instituição de ensino superior e que atende às necessidades de 
informação dos corpos docente, discente e administrativo, tanto para apoiar as 
atividades de ensino, quanto de pesquisa e extensão [...]”. Portanto, a biblioteca, 
através das várias categorias de público atendido, ou devido à sua instituição 
mantenedora, é classificada em: bibliotecas públicas, infantis, escolares, 
universitárias, especializadas. 
Para Weitzel (2006, p. 20), cada tipo de biblioteca apresenta objetivos 
institucionais e tipos de coleções, conforme descritas abaixo: 
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Pública: democratização da informação para a comunidade local; tipos de 
coleções: obras de referência, ficção, não-ficção, biografias, jornais e 
revistas; 
 
Infantil: estimular leitura/formar o leitor; tipos de coleções: livros infanto-
juvenis, de pano, HQs, brinquedos, etc; 
 
Escolar: apoiar os programas de ensino oficial; tipos de coleções: obras de 
referência, livros para- didáticos, literatura e não-ficção; 
 
Universitária: apoiar os programas de ensino, pesquisa e extensão; tipos de 
coleções: livros e periódicos técnico-cientifico; 
 
Especializada: objetivos e metas da instituição mantenedora; tipos de 
coleções: normalmente material especial. 
 
Dentro dessa linha, Araújo e Oliveira (2008, p. 37) citam as finalidades 
dessas bibliotecas: 
 
Públicas: sugiram com a missão de atender às necessidades de estudo, 
consulta e recreação de determinada com unidade, independentemente de 
classe social, cor, religião ou profissão; 
 
Seus objetivos principais são: estimular nas comunidades o hábito de leitura; 
preservar o acervo cultural. 
 
Infantis: devem estar mais voltadas para recreação e proporcionar outras 
atividades com o: escolinha de arte, exposição, dramatizações etc. 
Necessitam bem selecionados para seus usuários. 
 
Escolares: são destinadas a fornecer material bibliográfico necessário às 
atividades de professores e alunos de uma escola. 
 
Universitárias: a finalidade desse tipo de biblioteca é atender às 
necessidades de estudo, consulta e pesquisa de professore e alunos 
universitários. 
 
Especializadas: são aquelas dedicadas à reunião e organização de 
conhecimentos sobre um só tema ou de grupos temáticos em um campo 
especifico de conhecimento humano. 
 
O trabalho ora apresentado se pautará nas atividades de uma biblioteca 
universitária, o foco principal desta pesquisa. A biblioteca universitária tem como 
finalidade prestar serviços de estudo, consulta e pesquisa a professores, alunos, 
funcionários e sua comunidade interna, de modo geral, atendendo aos preceitos de 
ensino, pesquisa e extensão.  
Para este Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), trabalhou-se com a 
biblioteca do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Sergipe (IFS), 
Unidade Aracaju, que torna acessível aos usuários, as ferramentas para utilizarem 
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materiais necessários para realização das atividades no âmbito de ensino, pesquisa 
e extensão nos cursos oferecidos. 
A instituição dispõe de fontes primárias (livros, teses, periódicos), 
secundárias (dicionários, enciclopédias, manuais) e terciárias (bibliografias e índices).  
De acordo com Dias e Pires (2005), para compreender as fontes de 
informação é importante defini-las. Nesse sentido, as fontes primárias são aquelas 
que trazem os documentos originais, as fontes secundárias se referem à análise de 
fontes primárias submetidas à organização e as fontes terciárias referem-se à reunião 
de fontes primárias e secundárias, a partir de critério de organização para 
disponibilizá-las aos usuários. 
Tais fontes informacionais visam a ampliação do acervo em diferentes 
suportes e linguagens, beneficiando a comunidade acadêmica que, para embasar 
suas pesquisas, requer método, técnica e abordagem específica. Os serviços 
prestados pela biblioteca universitária, são considerados como serviços essenciais 
para os usuários, tendo em vista, a cooperação ou interação entre os serviços 
prestados e seu acervo, disponível à pesquisa. 
Nascimento (2012, p. 47) menciona alguns dos serviços prestados pela 
biblioteca universitária, tais como:  
 
[...] empréstimo domiciliar, empréstimo entre bibliotecas, disseminação 
seletiva da informação, orientação ao usuário na recuperação da informação, 
levantamento bibliográfico, comutação bibliográfica, visita programada, 
orientação no acesso e uso das bases de dados, normalização de trabalhos 
acadêmicos, catalogação na fonte, suporte editorial, COMUT, 
assessoramento técnico, entre outros. 
 
A biblioteca universitária como prestadora desses serviços, disponibiliza 
informações atuais e de interesse para seu público alvo, ou seja, a comunidade 
acadêmica. Para isto, é fundamental que o processo de formação e desenvolvimento 
de coleções siga a política de desenvolvimento de coleções, sempre pautada nas 
diretrizes da instituição mantenedora. Conforme cita Carvalho e Klaes (1991 apud 
ROMANI; BORSCZ, 2006, p. 24), como devem ser os procedimentos realizados a fim 
de se definir a formação do acervo, 
 
É o conjunto de atividades caracterizadas por um processo decisório que 
determina a conveniência de se adquirir, manter ou descartar materiais, tendo 
como base critérios previamente definidos, que, por sua vez, são definidos 
por meio das diretrizes estabelecidas para formação ideal de um acervo, 
visando manter um conjunto de documentos (material bibliográfico e 
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especial), que atenda às necessidades de informação dos clientes e aos 
objetivos da instituição.  
 
Segundo Vergueiro (1989 apud DIAS; PIRES, 2003, p. 10), o 
desenvolvimento de coleções em relação a unidades específicas como é o caso da 
biblioteca do IFS que possui em seu acervo, literaturas direcionadas aos cursos de 
graduação ou tecnológico, trata-se de: 
 
[...] um processo cíclico, ininterrupto, com atividades regulares e continuas 
respeitando a especificidade de cada tipo de unidade de informação em 
função de seus objetivos e usuários, sem que uma etapa chegue a se 
distinguir das outras. 
 
De acordo com Vergueiro (1989 apud DIAS; PIRES, 2003), o 
desenvolvimento de coleções precisa de um planejamento para desenvolver as 
atividades necessárias, levando-se em consideração os tipos de unidade de 
informação, a fim de oferecer um serviço adequado aos usuários na formação de seus 
acervos, como forma de atingir os objetivos propostos pela instituição.  
O presente Trabalho de Conclusão de Curso apresenta como tema de 
pesquisa, a avaliação de acervo, uma das etapas do processo de desenvolvimento de 
coleções, que visa observar o quanto a coleção está atendendo aos objetivos 
institucionais e necessidades dos usuários. 
O problema de pesquisa levantado foi: como pode ser elaborada, na 
prática, a avaliação de uma coleção utilizando o modelo proposto por Miranda (1980)? 
O Curso Superior de Tecnologia em Saneamento Ambiental foi eleito por 
escolha própria da autora em função da temática ambiental tratada ser bastante 
difundida nos meios de comunicação. Uma vez que a proposta do estudo é avaliar a 
coleção, utilizou-se, como critério de escolha das disciplinas, a grade horária do 1º. ao 
6º período do curso, dando embasamento para a análise cujas obras disponibilizadas 
no acervo da biblioteca serão utilizadas para a avaliação da coleção. 
Nesse sentido, tem-se como objetivo geral: aplicar o modelo proposto por 
Miranda (1980) para avaliação do acervo das disciplinas do Curso Superior de 
Tecnologia em Saneamento Ambiental do Instituto Federal de Sergipe, composto por 





a) analisar a distribuição percentual do acervo por meio das categorias de 
classificação utilizadas no instituto;  
b) relatar a idade do acervo nas referidas disciplinas e  
c) identificar os idiomas das coleções nas referidas disciplinas. 
 
Diante do exposto, a escolha deste tema foi a intenção desta pesquisadora 
em aprofundar o conhecimento sobre o crescimento da coleção, sendo esse interesse 
despertado a partir do estágio supervisionado na biblioteca do IFS - Campus Aracaju 
e pela disciplina Desenvolvimento de Coleções que compõe a estrutura curricular do 
curso de Biblioteconomia e Documentação da UFS. Desta forma, conhecer, mesmo 
que parcialmente, a formação do acervo em uma área específica do conhecimento no 
ensino superior, auxiliaria o aprofundamento no assunto. Neste caso, os seis períodos 
do Curso Superior de Tecnologia em Saneamento Ambiental foram utilizados para 
avaliação e identificação do crescimento de coleção. 
O modelo proposto por Miranda (1980), por sua vez, foi eleito por entender 
que os itens sugeridos pelo autor para a avaliação, cumprem os requisitos para o 
estudo em questão, além de poder conhecer, nestas disciplinas, a distribuição por 
assunto, a idade do acervo e o idioma predominante, servindo como piloto para 
estudos similares em outros cursos e áreas do conhecimento do próprio IFS. 
Em termos metodológicos a pesquisa classifica-se como bibliográfica, 
definida por Gil (2010, p. 29) como: 
 
Um estudo exploratório, que determina a base teórica ao pesquisador, com a 
identificação da área do conhecimento referente ao tema proposto e 
distingue-se pela utilização de material já publicado, como por exemplo: 
livros, revistas, teses etc. 
 
A pesquisa bibliográfica também faz parte do estudo histórico, porque não 
há como conhecer fatos antigos se não com base nas fontes bibliográficas, que podem 
ser confundidas com pesquisa documental, mas Gil (2010, p. 31) menciona as fontes 
documentais mais utilizadas: 
 
a) documentos institucionais (arquivos de empresas, órgãos públicos, outras 
organizações); 
b) documentos pessoais (carta, diários); 
c) material para divulgação (folders, catálogos, convites); 
d) documentos jurídicos (certidões, escrituras, testamentos, inventários); 
e) documentos iconográficos (fotografias, quadros, imagens); 




Para análise das informações, Gil (2010, p. 31) recomenda que “seja 
considerada fonte documental quando o material consultado é interno à organização 
e, fonte bibliográfica, quando for obtido em bibliotecas ou bases de dados”, o que 
reforça o papel da biblioteca como o espaço fundamental para obtenção de fontes 
seguras em relação ao material disponibilizado, por meio dos acervos e de 
informações em bases de dados.  
Assim, considera-se que as fontes documentais utilizadas neste TCC 
foram: o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) do IFS e as bibliografias 
básicas extraídas do projeto político pedagógico do curso, inerentes às disciplinas em 
estudo. 
Espera-se que a pesquisa contribua tanto para a área de Biblioteconomia 
e Documentação, na medida em que adota um modelo para analisar o 
desenvolvimento da coleção das disciplinas do 1º ao 6º período do Curso Superior de 
Tecnologia em Saneamento Ambiental do IFS verificando, na prática, o 
comportamento do modelo proposto por Miranda (1980) para estudos de 
desenvolvimento de coleções. 
O presente trabalho está inserido na linha de pesquisa 3 - Gestão da 
Informação e do Conhecimento do Curso de Graduação em Biblioteconomia e 
Documentação da Universidade Federal de Sergipe e está estruturado da seguinte 
maneira: A Introdução expõe as partes iniciais da pesquisa, envolvendo contexto, 
problema, objetivos, justificativa e metodologia. A segunda seção traz a revisão da 
literatura sobre o tema em questão. A terceira seção descreve sobre a biblioteca 
universitária como também sobre a avaliação de coleções. A quarta seção, 
metodologia, descreve o procedimento adotado para a avaliação da coleção do IFS, 
baseando-se no modelo proposto por Miranda (1980).  
Trata-se também de um trabalho de pesquisa bibliográfica e descritiva, 
onde os dados coletados sobre a instituição foram obtidos por meio do catálogo 
topográfico, para identificar a avaliação da coleção na biblioteca. O software de 
gerenciamento do acervo foi utilizado para levantar os dados de uso da coleção a ser 
analisada. A quinta seção trata da divulgação dos dados da pesquisa com a análise e 
discussão dos resultados obtidos a partir do levantamento realizado e, A sexta seção 
apresenta as considerações finais que sintetizam as impressões e as reflexões sobre 
os objetivos propostos no estudo. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
Ao longo de décadas, a informação tornou-se a mais poderosa força de 
transformação do homem. O poder de decisão está atrelado ao uso da informação, 
adquirindo, neste sentido, um caráter decisivo para os diversos objetivos. Atualmente 
é possível observar o cuidado com a disseminação da informação, levando em 
consideração, o filtro, a necessidade em absorvê-la e trata-la, com o intuito de 
disponibilizá-la ao propósito da instituição. 
O acesso à informação em seus diversos suportes, contribui como 
instrumento para auxiliar na formação da consciência crítica do indivíduo, podendo 
levá-lo à conquista do sucesso intelectual e profissional. Em busca dos conhecimentos 
norteadores para a construção e desenvolvimento do trabalho, os referenciais teóricos 
direcionam, delineiam e embasam as estratégias, sendo base para este trabalho. 
 
2.1 Avaliação de coleções 
 
A avaliação de coleções consiste na realização de atividades as quais 
determinam a oportunidade de se adquirir, manter ou descartar materiais 
bibliográficos e não bibliográficos, de acordo com critérios previamente estabelecidos 
através da política de desenvolvimento de coleções, visando à formação, 
desenvolvimento e manutenção de um acervo de qualidade.  
A fundamentação teórica quanto a avaliação de coleções, abrange autores 
que salientam que a documentação deve contemplar aspectos no que tangem a 
organização e administração dessas coleções, fatores indispensáveis ao acesso e uso 
através da pesquisa. No que se refere à biblioteca, Araújo e Oliveira (2008, p. 36) a 
definem como: 
 
[...] coleção de documentos bibliográficos (livros, periódicos etc.) e não 
bibliográficos (gravuras, mapas, filmes, discos etc.) organizada e 
administrada para formação, consulta e recreação de todo o público ou de 
determinadas categorias de usuários. 
 
Nesse aspecto, o ensino, pesquisa e extensão, não devem estar dispersos, 
pois são atividades consecutivas, significando dizer que a disposição dos livros ou 
quaisquer outros itens necessários à consulta na biblioteca, devem estar atualizados, 
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organizados e acessíveis aos fins propostos, como também, a nível do curso 
ministrado, atendendo às atividades e demais necessidades científicas que tem a 
priori, estudos sequenciais. 
Vergueiro (1989 apud DIAS; PIRES, 2003), “o desenvolvimento de 
coleções precisa de um planejamento para desenvolver as atividades necessárias”. A 
formação do acervo, como já frisado, não advém de aquisição de livros novos 
somente, mas da contemplação das necessidades educacionais da instituição 
mantenedora. O planejamento das futuras coleções é cuidadosamente estudado e 
estruturado, conforme as necessidades do curso e seus objetivos a alcançar.  
O modelo proposto por Miranda (1980), por sua vez, foi eleito por entender 
que os itens sugeridos pelo autor para a avaliação cumprem os requisitos para o 
estudo em questão, além de poder conhecer, nestas disciplinas, a distribuição por 
assunto, a idade do acervo e o idioma predominante, servindo como piloto para 
estudos similares em outros cursos e áreas do conhecimento do próprio IFS. 
É possível extrair que a avaliação do acervo vai além de itens novos, mas 
que contemple, além do conteúdo baseado nas referências do corpo docente, 
temáticas que sejam contemporâneas e estejam diretamente ligadas à comunidade 
pesquisadora, seja universitária ou usuários em potencial, ou seja, facilmente 
aproveitável em quaisquer necessidades de ensino ou pesquisa.  
 
2.2 Objetivos da biblioteca 
 
Ao longo dos anos, a biblioteca passou de um local que se restringia tão 
somente a armazenar livros para um centro de informação em que pesquisas 
científicas são estruturadas e organizadas, com base em planejamento 
cuidadosamente orquestrado, com vista a atender usuários que necessitam dos 
serviços informacionais.  
Para Cunha e Cavalcanti (2008, p. 53) a biblioteca deve “atender às 
necessidades de informação dos docentes, discente e administrativos”. Basicamente 
é a missão mister de uma biblioteca. Parece bem simples, porém, é necessário 
salientar que o processo percorrido para alcançar esse objetivo, perpassa pelos 
procedimentos criteriosos de avaliação das coleções em decorrência da demanda e 
objetivos da instituição em relação à educação específica da unidade educacional. 
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O acervo da biblioteca é composto por itens multidisciplinares que 
envolvem, na sua composição e condições de acessibilidade, o atendimento às 
perspectivas do curso ou cursos na instituição mantenedora. Representa também o 
processo de ensino/aprendizagem amplamente discutido no âmbito das 
universidades, pois, em uma sociedade organizada, porém, complexa, como é a 
sociedade atual, as atividades precisam estar em sintonia com seu público alvo, 
precisamente na necessidade específica de informação. De acordo com Milanesi 
(1995, p. 65): 
 
As bibliotecas existem, algumas delas adequadas às exigências 
universitárias e muitas outras inúteis, que, fechadas, não fariam falta e até 
poupariam os alunos de um contato com uma instituição constrangedora pela 
ineficiência. 
 
No Curso de Saneamento Ambiental, por exemplo, desenvolve-se um 
volume constante e crescente de conhecimentos, de informação, como também, de 
várias alternativas em todos os campos da vida. Nesse interim é que o indivíduo deve 
desenvolver metodologias específicas que lhe permitam a escolha e a organização do 
conhecimento que mais se adequar com sua visão de mundo. A biblioteca que objetiva 
atender as necessidades dos usuários, não comporta atualmente, que esta venha a 
não integrar a engrenagem da educação: corpo docente, discente, e, biblioteca. Isso 
implica em afirmar que a biblioteca não é única responsável pelo processo de 




3 A BIBLIOTECA UNIVERSITÁRIA E A AVALIAÇÃO DE COLEÇÕES 
 
Um dos termos mais utilizados em educação contemporaneamente é o 
processo de interação, necessário entre setores institucionais, de pessoal, professor-
aluno, etc. Nessa mesma ótica, é importante mencionar a interação entre a biblioteca 
universitária e a avalição de coleções. Ambas são preponderantes à execução dos 
projetos ligados ao ensino, pesquisa e extensão. 
Conforme Cruz, Mendes e Weitzel (2009, p. 12) a biblioteca universitária 
pode ser centralizada ou descentralizada perante sua organização:  
 
Centralizada – quando possui todo o acervo necessário à universidade - , e 
descentralizada ou departamentalizada – quando cada unidade de ensino da 
universidade possui um acervo próprio. Existem casos em que as bibliotecas 
descentralizadas estão sob a coordenação de uma instância, tal como um 
sistema ou rede, que tem a incumbência de estabelecer padrões e políticas 
para promover a integração entre as bibliotecas, de desenvolver pessoal e de 
dar apoio administrativo e financeiro. 
 
O processo de interação ocorre em ambos os casos, seja centralizada ou 
não, o necessário é estar conectada às ações promovidas pela instituição como 
também com cada curso nela ministrados.  
 
3.1 A biblioteca universitária 
 
A biblioteca universitária tem um volume informacional diferenciado da 
biblioteca pública, por exemplo. Cada uma possui um usuário também diferenciado. 
O usuário do curso de graduação tem objetivos de pesquisa baseados em literatura 
de produção científica. Nesse sentido, a biblioteca universitária é propulsora e 
estimuladora do conhecimento científico, tornando mediadora no processo de ensino-
aprendizagem, direcionando-se ao enfoque predominante à instituição. 
A biblioteca universitária, como nos mostra Dias e Pires (2003, p.13) é “[...] 
órgão de apoio informacional às atividades de ensino, pesquisa e extensão, com 
acervo geral ou especializado, podendo apresentar estrutura administrativa 
centralizada ou descentralizada”. 
Diante disso, a biblioteca do Instituto Federal de Sergipe funciona de forma 
descentralizada, porém com serviços integrados e padronizados, cujo objetivo é 
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promover informações para os usuários reais ou potenciais, que possibilitem 
desenvolver as metas de ensino, pesquisa, extensão e inovação. 
Para Carvalho (1981 apud DIAS; PIRES) as bibliotecas universitárias 
necessitam de padrões indispensáveis para o planejamento de serviços e avaliações 
o qual se refere: 
 
Os padrões, em geral, devem considerar: orçamento, pessoal, área para 
armazenamento da coleção, salas de leitura e local de trabalho, acervo, 
processos técnicos, referência, listas padrão ou bibliografias mínimas e 
instalações. (CARVALHO 1981 apud DIAS; PIRES, 2003. p.14). 
 
Conforme a citação acima, observa-se a importância do gerenciamento da 
biblioteca universitária, pois tais fragilidades em seu desenvolvimento afetarão aos 
usuários reais ou potenciais. O atendimento aos padrões bibliográficos para 
constituição do acervo, representa a manutenção informacional necessária ao 
andamento do curso, em todas as atividades pertinentes. Os usuários reais da 
biblioteca universitária buscam suas pesquisas através dos serviços oferecidos, 
baseados na lógica de que, a biblioteca deverá suprir suas necessidades 
informacionais. Partindo desse pressuposto, não é coerente que a biblioteca não 
possa assumir seu papel, por não cumprir rigorosamente com sua missão, a de 
fornecer seja por meio físico ou digital, a informação desejada. 
Segundo Dias e Pires (2003, p. 7) caracterizam-se como “usuários reais 
aqueles que utilizam os serviços da biblioteca e como usuários potenciais o total de 
usuários que podem utilizar o serviço de informação”.  
Assim, de maneira geral, usuários seriam alunos, professores, funcionários, 
comunidade externa etc. Sendo os serviços oferecidos pela biblioteca essenciais para 
a satisfação das necessidades de informação de seu público, respeitando-se o tríplice 
ensino, pesquisa e extensão. 
A biblioteca, como disseminadora da informação no ambiente universitário 
deve prover sua comunidade de informações pertinentes, evitando, dessa forma, a 
frustração do usuário no retorno de suas questões em situações extremas como as 
mencionadas por Milanesi (1995, p. 65): 
 
As bibliotecas existem, algumas delas adequadas às exigências 
universitárias e muitas outras inúteis, que, fechadas, não fariam falta e até 





Ressalta-se, dessa maneira, que a biblioteca universitária tem como função 
principal disponibilizar informações atuais e de interesse do seu público especifico 
para satisfazer suas necessidades informacionais e, que as ferramentas as quais 
possibilitam acesso às informações, sejam de fácil entendimento relativo ao caminho 
a percorrer. Através das ferramentas de busca, que os serviços oferecidos pela 
biblioteca são encontrados. Conforme destacam Teixeira e Farias Filho (2008, p. 5): 
 
As unidades de informação têm que ser submetidas a uma avaliação continua 
nos serviços e produtos oferecidos de forma a proporcionar aos seus usuários 
serviços de qualidade, rapidez e eficácia de modo a corresponder às 
exigências da comunidade acadêmica e assim contribuir para o ensino e a 
pesquisa com maior qualidade. 
 
A qualidade nos serviços de informação influencia no desempenho e na 
aprendizagem dos usuários e a avaliação dos serviços oferecidos deve ser realizada 
continuamente. Conforme Maciel e Mendonça (2006, p. 23) “a avaliação é um 
componente importante da administração, pois é através dela que podemos corrigir 
ou manter estratégias com a finalidade de atingir objetivos predeterminados”. 
Na opinião de Soldera (2011, p. 2) para que “a biblioteca universitária 
cumpra com seu papel de disseminadora da informação [...] é necessário que possua 
um acervo de qualidade, obedecendo a critérios rigorosos de seleção.” 
Na visão das autoras Cruz, Mendes e Weitzel (2009, p. 14) seleção é: 
 
Um processo bastante complexo que exige do bibliotecário ações 
sistemáticas que devem envolver a sua comunidade. Os critérios de seleção, 
entre outros aspectos pertinentes, devem figurar em uma política de seleção 
a ser elaborada pelo bibliotecário, [...] com a participação de representantes 
da comunidade. 
 
Ribeiro (2014, p. 8-9) ressalta que os critérios de seleção devem considerar 
os aspectos qualitativos e quantitativos, conforme descritos a seguir: 
 
a) Estar de acordo com os objetivos das atividades de ensino, pesquisa e 
extensão da biblioteca; 
b) Atender às bibliografias básicas e complementares dos PPC que estiverem 
atualizados e integrados ao banco de dados institucional, observando o 
quantitativo; 
c) Considerar o mínimo indicado pela legislação vigente; 
d) Considerar autoridade, editor e atualidade dos materiais; 
e) Considerar o suporte, o estado de conservação e o idioma dos materiais; 
f) Considerar o orçamento disponível para a aquisição dos materiais; 
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g) Observar os critérios de disponibilidade para os documentos em suporte 
eletrônico, priorizando aqueles com acesso perpétuo, simultâneo e ilimitado; 
h) Considerar a lista de sugestões de títulos e exemplares de materiais 
informacionais enviadas pelos usuários. 
 
Pinheiro (2013, p. 43) reitera que as bibliotecas universitárias “ dão suporte 
ás atividades de ensino, pesquisa e extensão, e as suas coleções devem acompanhar 
o crescimento das universidades, bem como a ampliação das áreas de atuação 
destas”. 
Outro ponto a considerar para o desenvolvimento de coleções de maneira 
correta, é necessário o planejamento do acervo. Para que não haja o acúmulo de 
matérias informacionais desatualizados, faz- se necessário uma comissão, composta 
por representantes da instituição, a saber: 
 
Um bibliotecário; 
Um responsável do departamento das áreas de atuação; 
Um representante do setor aquisição. 
 
De acordo com Vergueiro (2010), as constituições dessas comissões 
variam para diferentes bibliotecas:  
 
Públicas – são escolhidos na comunidade pelo prefeito ou câmara municipal 
para obedecer as regras e atribuições até a duração do mandato. 
Especializadas – os pesquisadores são selecionados pelo diretor da 
instituição ou departamentos acadêmicos em áreas especializadas. 
Escolar e universitária – são indicados bibliotecários, docentes, discentes ou 
membros do grupo técnico. O bibliotecário é o maior representante dessa 
comissão na impossibilidade de reunir – se, terá o direito de decisão. 
 
Na visão de Soldera (2011, p. 4) o bibliotecário é: 
 
O profissional que geralmente trabalha diretamente com o usuário e com o 
acervo que compõe a biblioteca no dia-a-dia, este tem condições de dizer 
quais os materiais mais procurados pelos usuários, quais estão em falta, 
quais as áreas do conhecimento que estão em constante movimentação na 
biblioteca. 
 
O bibliotecário tem função de reunir as indicações de temáticas do corpo 
docente da instituição, que serão necessárias ao ensino planejado, devendo observar 
que, durante o processo de filtração dos itens que comporão o acervo da biblioteca, a 
questão financeira, as atualizações das temáticas, atentando a contemplação das 




3.2 Processo de avaliação de coleções 
 
O processo de avaliação de coleções tem importância desde o seu 
planejamento, através da política de desenvolvimento de coleções em vigor na 
instituição. Os cursos ministrados, são estruturados em disciplinas que são 
atualizadas de acordo com cada temática. A avaliação de produtos e serviços em 
bibliotecas universitárias é feita para obter soluções nos problemas identificados pela 
instituição nas coleções. 
De acordo com Dias e Pires (2004, p. 32) a avaliação de um serviço é: 
 
Um processo mediante o qual colhe-se e interpreta-se, formal e 
sistematicamente, a informação pertinente sobre suas atividades, permitindo 
produzir juízos de valor a partir dessas informações e tomar decisões 
condizentes para manter, projetar, reformar ou eliminar partes das atividades 
ou sua totalidade, quando for ocaso. 
 
A autora Almeida (2005, p. 11) acrescenta que a principal função da 
avaliação é: 
Produzir conhecimentos relativos à unidade de informação, à organização em 
que esta se situa e a seu ambiente, para servir de subsídio ao planejamento 
tanto na fase de elaboração do plano, programa ou projeto, quanto na fase 
de implementação das ações. A avaliação possibilita a escolha certa, ou seja, 
a correta definição dos objetivos no momento da concepção do plano. Na 
implementação do plano, produz informações que contribuem para a maior 
produtividade e para a melhoria da qualidade.  
        
Some- se a isto, Miranda (2007, p. 3) que enfatiza:  
 
Para que a informação tenha qualidade é necessário que seja relevante, 
confiável, atual, acessível, precisa, oportuna e deve ser ajustada às 
demandas e expectativas dos usuários. O valor da informação está associado 
à utilidade que ela apresenta para o público a quem se destina. 
 
Conforme Gusmão et al (2009, p. 295) a qualidade envolve: 
 
Dos serviços prestados à comunidade universitária. O bibliotecário, [...], deve 
estar comprometido com as metodologias adotadas, tendo em vista a 
necessidade de minucioso cuidado com a seleção do material, pois na atual 
conjuntura já não é tão importante o tamanho da coleção, mas um acervo 
com qualidade e coerência e que atenda as necessidades dos usuários.   
 
Como descrito por Catarino, Di Chiara e Almeida  (2014, p. 4) “ o acervo 
deve atender às necessidades de ensino (de graduação e pós-graduação) e dos 
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programas e projetos de pesquisa e extensão da universidade”. Assim, avaliar o 
acervo é imprescindível para se conhecer o quanto a biblioteca atinge suas metas 
institucionais para o alcance da eficácia e da eficiência nos produtos e serviços 
oferecidos.  
Para Almeida (2005, p. 14) a eficácia e a eficiência do acervo referem - se: 
 
A eficácia está relacionada aos resultados. Mede o grau com que os objetivos 
do projeto ou da organização foram atingidos. Nesse sentido, o grau de 
eficácia de um sistema de informação é determinado pelo grau de satisfação 
dos usuários, considerando- se, particularmente a rapidez e a precisão 
desejadas. A eficiência refere- se ao processo, à relação entre os recursos 
(financeiros, materiais e humanos) aplicados e os benefícios alcançados – a 
gestão de um projeto ou serviço de informação será tão mais eficiente quanto 
menor for o seu custo e maior o benefício alcançado, no contexto dos 
objetivos fixados.    
  
Entretanto, deve-se adotar um modelo para se pautar na atividade de 
avaliação, como o proposto por Miranda (1980) que tem por critérios o conhecimento 
da distribuição percentual do acervo por assuntos, por ano de publicação e por idioma. 
Neste contexto, Ana Cláudia Carvalho de Miranda (2007, p. 15) sugere os 
seguintes critérios para avaliação de acervos: 
 
a) Distribuição percentual do acervo por área 
b) A análise das estatísticas de uso do material consistirá na determinação 
dos títulos que requerem mais exemplares e daquele cuja duplicação é 
desnecessária. [...] 
c) Sugestões dos clientes 
d) A sugestão do usuário é um parâmetro seguro para se avaliar as coleções 
e, portanto, através da mesma poder-se-á: 
• verificar se a coleção satisfaz aos usuários; 
• determinar os tipos e níveis de necessidade em relação às coleções; 
• coletar sugestões e indicações para futuras aquisições; 
• verificar as mudanças de interesse por parte da clientela. 
• comparação das coleções com planos de ensino, catálogos e bibliografias 
recomendados. 
 
É válido ressaltar que regras e diretrizes são recomendações para uma 
política de desenvolvimento de coleções, como afirmam Souza e Fujita (2012, p. 68): 
“são recomendações estabelecidas por bibliotecas, a fim de construir padronização e 
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metodologia a formação de um acervo condizente com a realidade da comunidade 
usuária atendida pela biblioteca”. 
De acordo com Tavares (2015, p. 142) a biblioteca “também precisa definir 
regras para realizar a aquisição, visando aprimorar a prestação de serviços aos seus 
usuários na formação da coleção”. 
Para Dias e Pires (2003, p. 42) aquisição é: 
 
O processo de agregar materiais à coleção, seja por compra, doação ou 
intercâmbio, segundo um fluxo administrativo linear e controlado. A aquisição 
envolve dois itens básicos: orçamento e alocação de recursos. É um trabalho 
minucioso de identificação, localização dos itens e obtenção para o acervo, 
possibilitando concretizar o que foi planejado para o desenvolvimento das 
coleções, sendo definidos pela seleção, e implementando o plano de 
desenvolvimento de coleções. 
 
A seleção envolve o processo de implementação da política, onde a 
comissão faz a definição dos materiais de informação que devem compor o acervo, 
conforme ressaltam Maciel e Mendonça (2006, p. 19): 
 
A função seleção é de maior importância, pois implementa o que está 
formalizado na carta ou política de seleção. É, em resumo, uma das funções 
responsáveis pela formação e desenvolvimento das coleções que irão 
compor o acervo, tanto quanto à forma – periódicos, livros, audiovisuais, 
patentes, cdrooms, microformas, etc. -, tanto reais quanto virtuais.  
 
As autoras Romani e Borszcz (2006, p. 34) conceituam aquisição como “[...] 
o processo de adquirir material bibliográfico e audiovisual por meio de compra, doação 
ou permuta para integrar o acervo da unidade, procurando atender às necessidades 
de seus clientes”. Por sua vez a aquisição é um processo de extrema importância na 
biblioteca. 
Dessa forma em 2017 a biblioteca do IFS aprova uma Instrução Normativa 
que estabelece as regras para o processo de aquisição bibliográfica conforme 




Figura 1 - Fluxograma de aquisição bibliográfica. 
     Fonte: Instrução normativa nº 02/2017. 
 
O fluxograma apresenta a ordem das atividades realizadas pela CDC para 
aquisição bibliográfica de todo sistema de bibliotecas do Instituto Federal de Sergipe 
e se encontra em vigor desde a Deliberação nº 14/2017/CD/IFS, autorizado pelo 
Presidente do colégio de Dirigentes, Dr. Ailton Ribeiro de Oliveira, a partir de 08 de 




Na visão de Miranda (1980), a distribuição percentual do acervo pode ser 
identificada mediante a classificação e as subdivisões da Classificação Decimal 
Dewey (CDD) e da Classificação Decimal Universal (CDU) e, ainda, segundo o autor, 
a biblioteca poderá adotar qualquer sistema de classificação (CDD ou CDU), 
dependendo do interesse da instituição.  
Para Silva e Araújo (2003, p. 78),” A classificação documentária tem como 
principal objetivo organizar os documentos nas bibliotecas e centros de documentação 
e informação segundo os assuntos de que tratam”. 
Prado (2000, p.33) afirma que classificar é “determinar o assunto de um 
livro. É a classificação que dá, à biblioteconomia, a oportunidade de ser considerada 
ciência. A classificação é usada como ferramenta no serviço de recuperação da 
informação e no de referência”. 
As muitas mudanças que se sucedem por meio das inovações temáticas, 
em pesquisas em assuntos específicos, são motivações pertinentes para a avaliação 
de coleções. Os assuntos devem permanecer atrelados a outros livros ou tópicos a 
eles relacionados. No ponto de vista de Souza (2009, p. 13) classificação é o 
processo de: 
 
reunir coisas, ideias ou seres, em grupos, de acordo com o seu grau de 
semelhança; [...] é um meio de introduzir ordem numa multiplicidade de 
conceitos, ideias, informações, organizando-as em classes, isto é, em grupos 
de coisas que têm algo em comum. 
 
A classificação é um processo utilizado para representar o conteúdo de um 
documento agrupando-os em áreas do conhecimento para posterior recuperação. 
Tem-se, desta forma, que a classificação representa um importante 
aspecto a ser observado no desenvolvimento de coleções pois irá refletir na 
localização da informação pelo usuário, tendo em vista os assuntos definidos. 
O acervo pode ser representado de acordo com o sistema CDD ou CDU. 
Silva e Araújo (2003, p. 72) enfatizam que “os dois sistemas dividem o conhecimento 
em dez grandes classes de zero a nove, que por sua vez são subdivididas em outras 












000 Generalidades 0 Generalidades 
100 Filosofia/Psicologia 1 Filosofia/Psicologia 
200 Religião/Teologia 2 Religião/Teologia 
300 Ciências Sociais 3 Ciências Sociais 
400 Filologia/Linguística 4 Vaga 
500 Ciências Puras 5 Matemática e Ciências Naturais 
600 Ciências Aplicadas/Tecnologia 6 Ciências aplicadas/Medicina/Tecnologia 
700 Artes/Recreação/Esportes 7 Arte/Recreação/Divertimento/Esporte 
800 Literatura/Retórica 8 Língua/Linguística/Literatura 
900 Geografia/Biografia/História 9 Geografia/Biografia/História 
Fonte: Romani e Borszcz (2006, p.40). 
 
Pelo Quadro 1 pode-se observar as diferenças e as semelhanças entre o 
Sistema de Classificação Decimal Dewey (CDD) e o Sistema de Classificação Decimal 
Universal (CDU). Como diz Piedade (1983, p. 16 apud Silva, 2012, p.2) classificar 
significa: “dividir elementos em grupos, reunir coisas, assuntos e seres de acordo com 
cada característica em comum ou incomum, analisando as diferenças e semelhanças 
entre os grupos”. 
Segundo Silva (2012, p. 2) “as classificações devem envolver todo o 
conhecimento, pois existem diversos documentos com variados assuntos de qualquer 
área do conhecimento”. Sob esta visão tem-se pequenas variações do conhecimento 
da CDD para a CDU, isto é, na CDU da classe 0 até a classe 3 não se veem grandes 
variações, mas a partir da classe 400 na CDD e a classe 4 que está vazia na CDU, 
afim dos novos conhecimentos. Já nas classes posteriores, de 500 ou 5 até 900 ou 9, 
percebe-se divisões mais especializadas, por exemplo: na classe 700 da CDD tem-
se: Arte, Recreação, Esportes e na classe 7 da CDU Arte, Recreação, Divertimentos, 
Esporte, ou seja, um elemento a mais. 
As características de semelhanças e de diferenças na CDD e CDU, 
segundo Silva (2012, p. 8 -11) são, a saber: 
 
Tabelas sistemática ou assunto: CDD é hierárquica. CDU é livre permitindo 




Estruturas: CDD decimal, bibliográfico, enumerativo. CDU decimalidade, 
universalidade, hierárquica, enumerativa. 
 
Notações: CDD números de classificação um ponto após três algarismos. 
CDU um ponto a cada três dígitos. 
 
Administrações: CDD início Lake Placid Education Foundation, hoje a 
fundação os direitos autorais para Forest Press. CDU era Extensions and 
Corrections to the UDC (E&C), hoje Federação Internacional de Informação 
e Documentação – FID. 
 
Atualizações: CDD intervalos de 7 anos. CDU desde 1993 admite 
atualizações, sugestões e revisões a cada ano. 
 
Dentro desta perspectiva podemos citar alguns aspectos positivos e 
negativos da CDD e CDU apresentados por Andrade, Bruna e Sales (2011) conforme 
a Figura 2 abaixo. 
 
Figura 2 - Aspectos positivos e negativos da CDD/ CDU 













✓ Permitir a organização e acesso a 
documentos e informação pelo seu conteúdo.  
✓ A inteligência da CDD está na escolha de 
números decimais para suas categorias; isto 
permite que o sistema seja ao mesmo tempo 
puramente numérico e infinitamente 
hierárquico.  




✓ Possibilidade de haver 
classificação muito abrangente, 
tendo em vista que depende muito 
da interpretação do classificador.  
✓ Custo das tabelas.  
✓ Não é publicada em português.  
✓ Necessidade de pessoal 






✓ Permitir a organização e acesso a documentos 
e informação pelo seu conteúdo. 
✓ Infinitamente expansível e quando novas 
subdivisões são introduzidas, elas não precisam 
alterar o ordenamento dos números. 
✓ publicada em português.  
✓ Uniformização Internacional da Informação. 
✓ Simplicidade do uso das tabelas. 
✓ Apenas 2 volumes  
 
 
✓ custo das tabelas.  
✓ Necessidade de pessoal 








Assim pode-se dizer que o sistema de classificação CDD e CDU possuem 
quase igualmente os pontos fortes e os fracos e que a diferença está na maneira como 
os assuntos de cada documento ou obra podem ser organizados. (ANDRADE, 
BRUNA, SALES, 2011). 
Segundo Shera e Egan (1969, p. 15 apud SOUZA; FUJITA 2012, p. 62) os 
pontos de acesso no catálogo impresso fornecem a localização de obras conforme o 
dispositivo bibliográfico a seguir: 
a) autor 
b) título 
c) forma física (livros, folhetos etc.)   
d) subdivisão de período (tempo) 
e) subdivisão geográfica (lugar) 
f) idioma 
g) características dos materiais  
h) assunto  
 
Para a organização das obras sobre a biblioteca do IFS o sistema utilizado 
é o catálogo topográfico, que, conforme Cruz, Mendes, Weitzel (2009, p. 86), referem-
se à:  
 
Aqueles cujas fichas estão arrumadas segundo o número de chamada de 
cada publicação do acervo e, portanto, indicam a ordem pela qual os livros 
estão arrumados nas estantes. Sua finalidade principal é a de permitir o 
controle do acervo da biblioteca através de um levantamento periódico. O 
levantamento periódico – ou inventário – pode corrigir a má colocação dos 
livros nas estantes e verificar os que foram extraviados.  
 
Além disso, conforme as autoras citadas o catálogo topográfico é definido 
como catálogo online, ou seja, de acesso público, é: 
 
também denominado de OPAC (Online Public Access Catalog) é atualmente 
a forma mais adotada pelas bibliotecas que adquirem softwares 
gerenciadores de dados e serviços que permitem o acesso via Web. Os 
softwares que gerenciam os catálogos online permitem, não somente, 
consulta aos dados propriamente ditos (autor, título, assunto etc.), mas 
também, em alguns casos, o acesso ao texto completo, imagem ou som da 
obra descrita. É também possível fazer solicitações de serviços como, por 
exemplo, a reserva para empréstimo domiciliar ou entre bibliotecas e de 
copias de artigos. [...] é a possibilidade que o sistema oferece de exibir os 
registros em diferentes formatos. (CRUZ; MENDES; WEITZEL 2009 p. 58).    
 
Na visão de Andrade e Vergueiro (1996, p. 59) conceituam registro “como 
uma atividade de caráter absolutamente administrativo. Por meio dele é feito o 
controle de todo o material incorporado ao acervo da biblioteca”. Por certo o registro 
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permite saber qual o total de itens e volumes que a biblioteca possui, serviços esses 
administrados pelo departamento de processamento técnico. 
Sendo assim Maciel e Mendonça (2006, p. 27) o processamento técnico é:  
 
Função da maior importância, pois do seu bom desempenho vai depender a 
recuperação das informações e das próprias fontes. É ela que indica e até 
amplia a busca do leitor, se utiliza terminologia adequada e cruzamentos 
oportunos. É através dela que se estabelecem os catálogos, bases e demais 
recursos que permitem o rastreamento das informações e dos documentos. 
 
As autoras Romani e Borszcz (2006, p. 35) ressaltam nesse sentido que: 
 
O tratamento técnico da coleção tem por finalidade a descrição física de 
materiais visando sua recuperação através de fichas, listagens ou processo 
on-line. Envolve as tarefas de registro, classificação, catalogação, indexação, 
preparo físico para circulação, armazenamento, exposição, conservação, 
preservação, e atualização das bases de dados. 
 
Ainda por meio do catálogo topográfico, Miranda (1980) comenta que as 
bibliotecas podem verificar abordagens como: a distribuição do percentual do acervo, 
a idade do acervo e o idioma da coleção. Dentre as várias possibilidades para 
avaliação de acervos, adotou-se, neste TCC, o modelo de Miranda (1980) com 
utilização destas variáveis. Para o autor, elas fornecem uma visão ampliada da 
situação do acervo e podem trazer medidas administrativas para a unidade de 
informação, relativas à formação e ao desenvolvimento das coleções, visando ao 
atendimento das necessidades informacionais dos usuários. 
 
A primeira abordagem poderá ser executada, por exemplo, determinado a 
proporcionalidade de livros e folhetos, etc., em cada uma das subdivisões 
básicas de Dewey, a saber: classe 000- 3%; classe 100 – 11%; classe 200 – 
6%, classe 300 – 29,3% e assim sucessivamente (MIRANDA, 1980, p. 74). 
 
Em seguida Miranda (1980, p. 75) diz que essas classes têm condições de 
subdividirem-se em formas mais detalhadas e, de forma a esclarecer este tópico, 





Quadro 2 - Exemplo do detalhamento das subclasses 



















% 29,45 4,35 4,09 6,47 9,94 16,95 28,73 
Fonte: Miranda (1980, p. 75). 
Tem-se, assim, que dependerá de a biblioteca rever sua coleção para 
conhecer como está o seu acervo em relação à representação do assunto. Para isso, 
poderá analisar a quantidade dos livros em determinados cursos e programas 
oferecidos ao os usuários e avaliar a extensão do acervo, de maneira a promover o 
desenvolvimento das áreas que precisam de maiores ou menores aquisições. 
A segunda abordagem refere-se à idade do acervo que será analisado. 
Considera-se, portanto, as datas (ano) de publicação das obras por disciplinas. Como 
ressalta Miranda (1980, p.76), “trata-se de um elemento de julgamento importante 
para o conhecimento da potencialidade útil do material bibliográfico acumulado”. 
E, por fim, a terceira abordagem abrange os idiomas da coleção que visam 
atender aos usuários. A predominância do idioma é o português, mas pode 
estabelecer uma quantidade mínima de outros idiomas (inglês, espanhol, francês etc.) 
e que tudo dependerá da Instituição e dos cursos oferecidos. 
Na opinião de Miranda (1980, p.77) “não existe uma tabela para determinar 
a proporcionalidade ideal na idade do acervo ou dos idiomas nele representados”. 
Considera, entretanto, que a amostragem é opcional, tanto na idade do acervo como 
nos idiomas e que pode ser utilizado o catálogo topográfico ou mesmo a verificação 
na estante para a obtenção dos dados. 
O próximo capítulo apresentará a Metodologia utilizada para o 






A fim de responder aos objetivos propostos na realização deste trabalho de 
conclusão de curso, a pesquisa ora apresentada tem característica de pesquisa 
bibliográfica sendo que definida por Lakatos e Marconi (2009, p. 44): 
 
como aquela que compreende o levantamento de toda bibliografia já 
publicada sobre o assunto que está sendo pesquisado, em forma de livros, 
revistas, publicações avulsas e imprensa escrita, tendo como objetivo colocar 
o pesquisador em contato direto com tudo aquilo que foi escrito sobre 
determinado assunto. 
 
Trata-se, ainda, de pesquisa de levantamento de dados, uma vez que foram 
consideradas informações advindas do Pergamum, software de gerenciamento 
utilizado no Instituto Federal de Sergipe (IFS), campus Aracaju, para verificar o uso 
da coleção das disciplinas do Curso Superior de Tecnologia em Saneamento 
Ambiental elencadas para este estudo. Considerando-se todos os períodos do curso, 
ou seja, do 1º ao 6º, tem-se a seguinte distribuição de disciplinas por período, 
apresentadas no Quadro 3: 
 
Quadro 3 – Disciplinas do Curso Superior de Tecnologia em Saneamento Ambiental  
Período Disciplinas 
 Introdução às Ciências Ambientais 
 Metodologia Científica 
1º. Fundamentos de Química Ambiental 
 Introdução às Geotecnologias 
 Biologia Sanitária 
 Expressão Gráfica 
 Análise Ambiental 
 Geologia Ambiental 
 Introdução à Topografia 
2º. Química Ambiental 
 Estatística 
 Cálculo I 
 Direito Ambiental 
 Análise e Controle de Águas 
 Licenciamento Ambiental 
 Geotecnia Ambiental 
 Hidrologia Ambiental 
3º. Geoprocessamento 
 Ferramenta Computacional 







Tecnologia do Tratamento de Águas 
Tratamento de Efluentes 
Materiais de Construção 
Drenagem Urbana 
Planejamento Urbano 
Fundamentos de Saúde Pública 
Saúde, Meio Ambiente e Segurança (SMS) 
 Gestão de Resíduos Sólidos 
 Sistema Público de Abastecimento de Água 
 Sistema de Coleta e Transporte de Esgotos 
5º. Gestão de Bacias Hidrográficas 




6º Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 
  
           Fonte: Projeto Pedagógico do Curso IFS (2017) 
 
O método de abordagem utilizado neste estudo é qualitativo e quantitativo 
e, de acordo com Minayo (2010, p. 57), o método qualitativo pode ser definido como: 
 
[...] o que se aplica ao estudo da história, das relações, das representações, 
das crenças, das percepções e das opiniões, produto das interpretações que 
os humanos fazem a respeito de como vivem, constroem seus artefatos e a 
si mesmos, sentem e pensam. 
 
Segundo Dalfovo; Lana e Silveira (2008, p. 9) a pesquisa qualitativa: 
 
[...] é aquela que trabalha predominantemente com dados qualitativos, isto é, 
a informação coletada pelo pesquisador não é expressa em números, ou 
então os números e as conclusões neles baseadas representam um papel 
menor na análise. 
 
O método qualitativo é definido por Nascimento e Sousa (2017, p. 74): 
 
É baseado na interpretação dos fenômenos observados e no significado que 
carregam, ou no significado atribuído pelo pesquisador, dada a realidade em 
que os fenômenos estão inseridos. Considera a realidade e a particularidade 
de cada sujeito objeto da pesquisa. 
 
De acordo com Maciel e Mendonça (2006, p. 24) em estudos de avaliação 
da coleção considera-se o método qualitativo, “Podem ser realizadas através do 
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julgamento de especialistas, através da comparação com bibliografias publicadas ou 
mesmo especialmente elaboradas para este fim, ou através do uso real da coleção”.  
Na análise quantitativa utilizou-se o tamanho da coleção, ao contabilizar o 
número de obras existentes nas bibliografias básicas e complementares e, desta 
forma, fez-se o levantamento bruto do tamanho da coleção. Como define Figueiredo 
(1979, p.14), a análise do tamanho da coleção “é uma contagem do total dos volumes 
na biblioteca ou dos livros de referência [...] e pode ser dividida em classes de assunto 
e podem ser relatadas por unidades”. 
Como também comenta Miranda (1980) a análise quantitativa do acervo 
pode subdividir-se para o conhecimento mais detalhado do acervo. Para Carvalho e 
Ribeiro (2010, p. 8) acervo é o “conjunto de recursos informacionais registrados em 
qualquer tipo de suporte (impressos, meio eletrônico, imagens, áudios, etc.) que 
compõem uma biblioteca”. 
Dessa maneira, foi possível obter o número de obras disponíveis no acervo 
com a contagem dessas obras obtendo-se um número total de 272 títulos, sendo 102 
de bibliografias básicas e 170 de bibliografias complementares representando uma 
quantidade total de 1.682 exemplares. 
As Figuras 3 e 4, abaixo, ilustram o software Pergamum utilizado na coleta 
dos dados através do catálogo online da biblioteca. 
 











Figura 4 - Pesquisa geral no software Pergamum 
Fonte: pergamum.ifs.edu.br 
 
Através do acesso ao catálogo, utilizando o software Pergamum, do 
Sistema Integrado de Bibliotecas do IFS, foram identificadas as obras duplicadas e 
não existentes que para confirmação desse fato foi solicitado ao Departamento de 
Processamento Técnico o relatório de plano de ensino do período de 2009 a 2017. A 




Figura 5 – Identificação das obras constantes nos planos de ensino  
Fonte: Site do IFS 
 
O software Pergamum, utilizado no IFS, permite a emissão dos seguintes 
relatórios voltados, exclusivamente, aos aspectos da coleção: relatório de plano 
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ensino, relatório de aquisições baseados no processo de cadastro e relatório de 
levantamento bibliográfico por classificação.  
Por sua vez, a pesquisa de levantamento de dados, ou exploratória, tem o 
“objetivo de reunir dados, informações, padrões, ideias ou hipóteses sobre um 
problema com pouco ou nenhum estudo anterior”, conforme cita Muller (2007, p. 25).  
Tem-se, desta forma, também como parte integrante da pesquisa o estudo 
de caso, que Figueiredo (1991, p. 44) define como: 
 
[...] investigação intensa para descrever uma certa situação ou segmento de 
situação: um indivíduo, um grupo, uma instituição, uma comunidade. É o 
método adequado quando se quer obter uma massa volumosa de informação 
sobre um assunto, ou se deseja obter ideias e pista para um estudo ou 
pesquisa posterior.   
 
A definição mais divulgada para estudo de caso, no entanto, é a de Robert 
K. Yin (2005, p. 32), para quem, “um estudo de caso é uma investigação empírica que 
investiga um fenômeno contemporâneo dentro de seu contexto da vida real, 
especialmente quando os limites entre o fenômeno e o contexto não estão claramente 
definidos”. 
Como reitera Batista (2014, p. 10) “o estudo de caso é o estudo realizado 
em uma instituição, a fim de se detectar a existência ou não de um problema durante 
o período da coleta de dados”, sendo que a partir de então pode haver a organização 
do processo de identificação. 
Portanto, para se atingir aos objetivos propostos nesta pesquisa, buscou-
se conhecer a coleção básica e complementar, referentes ao período de 2014 -2017 
do Curso Superior de Tecnologia em Saneamento Ambiental, as quais foram 
solicitadas na Coordenadoria de Registro Escolar (CRE), por meio de requerimento. 
A partir do seu recebimento foram analisadas as disciplinas a fim de identificar a 
distribuição percentual do acervo, a idade do acervo e os idiomas da coleção, 
adotando-se os critérios propostos por Miranda (1980). 
Na presente pesquisa optou-se por utilizar os relatórios de uso da coleção 
gerados a partir do Sistema Pergamum, no período compreendido entre 2014 a 2017, 
relativos às disciplinas do curso em questão. Realmente são nos planos de curso das 
disciplinas avaliadas que encontramos as bibliografias básicas e complementares 
utilizadas nesta pesquisa. Indicada pelos os professores, as bibliografias são o ponto 
de partida para análise da coleção que servirá de base para guiar os bibliotecários na 
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seleção da coleção de livros da área específica do curso Superior de Tecnologia em 
Saneamento Ambiental. 
Tendo em vista que a avaliação da coleção também é um aspecto 
considerado na qualidade dos serviços oferecidos pelas bibliotecas, Monteiro (2013, 
p. 32) destaca: 
Com a qualidade dos serviços de informação se deve a aspiração das 
unidades de informação em aprimorar a gestão dos serviços para melhor 
atendimento aos usuários, ou outra razão significante é a melhora do controle 
estatístico da qualidade dos serviços de informação prestados, verificando se 
esses serviços estão sendo prestados corretamente, [...]. 
 
Portanto, considera-se que este estudo pode beneficiar os gestores em 
ações que priorizem a qualidade no atendimento ao usuário, estando, neste caso, a 
coleção inserida neste contexto. 
 
4.1 A biblioteca do IFS 
 
Denominada Biblioteca Augusto Cesar Leite, em homenagem a um homem 
de múltiplas habilidades, professor e médico que nasceu na cidade de Laranjeiras/Se 
em 1886 e faleceu em Aracaju, em 1978.Desde sua inauguração, até hoje, a biblioteca 
passou por diversas mudanças e, em virtude dos variados cursos atualmente 
oferecidos pela Instituição, uma diversificada aquisição bibliográfica foi se construindo 
e, para o gerenciamento do acervo foi implantado o sistema Pergamum web. 
A Biblioteca Augusto Cesar Leite está ligada à Diretória de Ensino e faz 
parte do sistema integrado de Bibliotecas do IFS. 
De acordo com o regulamento das bibliotecas do IFS, passou a vigorar, em 
24 de setembro de 2014, a nomenclatura de Direção Geral de Bibliotecas (DGB) que 
antes era Coordenação Geral de Biblioteca. A DGB caracteriza-se “ por sua visão e 
missão pautadas na promoção do acesso, da disseminação, uso e intercambio da 
informação, através das atividades, pertinentes ao ensino, pesquisa extensão e 
inovação” (Capítulo II – Das Competências, Art.2º/2014/CD/IFS, p.4). 
A biblioteca do IFS, campus Aracaju, atende a usuários de faixas etárias 
diversificadas, como alunos dos cursos técnicos integrados, alunos dos cursos 
subsequentes, este, por sua vez, são aqueles que estão ou que já cursaram o terceiro 
e último ano do Ensino Médio. Uma outra categoria de usuários são os graduandos 
do nível superior, Licenciatura ou Bacharelado. Ainda tem também os alunos do 
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Programa de Educação de Jovens e Adultos (PROEJA),Programa de Formação para 
os Funcionários da Educação (PROFUNCIONÁRIO), Programa Nacional de Acesso 
ao Ensino Técnico e Emprego (PRONATEC), Formação Inicial e Continuada (FIC). 
Além desses, a biblioteca atende a professores, funcionários, comunidade externa e 
estagiários da instituição. 
O atendimento na biblioteca é de segunda à sexta-feira com início a partir 
das 7:00h as 22:00h, podendo seu horário ser modificado a qualquer período em 
acordo com a administração do campus. Por exemplo: em período de férias ou 
recesso o seu funcionamento é alterado encerrando-se uma hora mais cedo, ou seja, 
9:00h. Estabelece algumas regras de utilização do seu acervo, como prazos e 
volumes para cada usuário, e também deveres e punições serão aplicadas devido 
utilizações incorretas dos serviços oferecidos. Por exemplo: suspensão de 48 horas, 
após atraso na devolução do material bibliográfico que será cobrado R$1,00 por dia 
de atraso e quantitativos de livros. 
No início de cada período letivo é realizado pela equipe da instituição um 
treinamento de usuários com a finalidade de orientar e apresentar os serviços e 
recursos disponibilizados pela a biblioteca. Entre os serviços oferecidos, destacam-
se: empréstimo domiciliar e local, reserva e renovação, consulta local, auxílio à 
pesquisa, consulta ao Portal CAPES e ABNT, levantamento bibliográfico, acesso à 
internet, capacitação de usuário, visita orientada e elaboração de ficha catalográfica 
A consulta é local, via sistema Pergamum, porém a unidade de informação 
fornece uma rede de sistema Wi-Fi (internet sem fio) que pode ser acessado nas áreas 
de cobertura nas dependências da instituição. Caso o usuário não disponha de 
aparelho celular, notebook ou qualquer meio eletrônico particular com a tecnologia 
necessária, tem à disposição computadores com acesso à internet para que possam 
navegar nos portais de periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES) e Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT 
coleções), realizar renovações de livros ou até solicitar reserva para os exemplares 
desejados. 




Livros - 20.294 unidades; 
Teses/dissertações – 182 unidades; 
Multimeios  49 unidades; 
Folhetos – 202 unidades; 
Periódicos - 1.826 unidades; 
Áudios livros – 95 unidades. (PDI, 2014 – 2019, p.170).  
 
O acervo está organizado seguindo a ordem crescente do número de 
chamada, obedecendo também a ordem alfabética da classificação, sendo utilizado a 
normalização, padronização da CDU, notação de autor e a tabela Cutter. Nas 
estantes, há orientação para que o usuário tenha facilidade em localizar o material 
desejado e à frente das estantes estão pontos informativos a respeito das 
classificações. 
E, segundo Romani e Borszcz (2006, p.76), para arrumação das estantes 
deve-se: “observar a ordem de intercalação, frequentemente chamada ordem vertical, 
que consiste basicamente em apresentar primeiro os assuntos mais gerais e mais 
inclusivos, e após seguir na direção dos mais específicos”.   
Por sua vez são identificados como usuário: alunos, professores, técnicos 
administrativos, estagiários, funcionários terceirizados e comunidade externa, com 
algumas exceções: alunos dos programas (PRONATEC, PROEJA, 
PROFUNCIONÁRIO, FIC), funcionários terceirizados, comunidade externa e 
programas com durabilidade inferior a 6 meses só se permitido a consulta local aos 
materiais bibliográficos. Assim, conforme o regulamento da biblioteca (IFS, 2014) o 
acervo pode ser utilizado por qualquer pessoa desde que sigam as normas da 
instituição, que são: 
 
Para empréstimos: apresentação de documento com foto (RG, CNH, Crachá 
do IFS, Carteira de Trabalho). 
Quantidade de livros para docentes 5 por 14 dias, e para discentes: 3 por 
7dias. 
Todo exemplar de referência, periódicos, coleção especial, a consulta local, 
é disponível as sexta-feira, das 18h e devolvido até as 10h de segunda –feira. 
Atraso na devolução: suspensão por 48h. 
Renovação no máximo2 vezes, se não estiver reserva. 
Reserva só é feita se não houver exemplar disponível da obra. 
O material reservado fica somente disponível por 24h. 
Declaração de Nada Consta é solicitada por o aluno para verificação de 




4.2 Curso Superior de Tecnologia em Saneamento Ambiental 
 
O curso Superior de Saneamento Ambiental é ofertado no Campus Aracaju, 
seu portal de entrada é através de processo seletivo divulgado no site do IFS 
(www.ifs.edu.br) no edital. Para acesso ao curso o candidato deverá ter concluído o 
ensino médio. Tem duração de 3 anos e seus turnos de oferta são de períodos 
matutino e noturno, que podem ser semestrais ou anuais, com carga horária de 
1.905h. 
O curso está regulamentado pela Lei nº 11.445/07 e constitui-se órgão 
formador da educação profissional e tecnológica, com a criação do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia de Sergipe. A seguinte Lei apoia- se em: 
 
[...] universalização do acesso; integralidade, [...] dos diversos serviços de 
saneamento básico, propiciando à população o acesso na conformidade de 
suas necessidades e maximizando a eficácia das ações e resultados; 
abastecimento de água, esgotamento sanitário, limpeza urbana e manejo dos 
resíduos sólidos realizados de formas adequadas à saúde pública e à 
proteção do meio ambiente. (RESOLUÇÃO 82/2014/CS, p.9).     
 
Já a Lei nº 11.892/2008 de criação do IFS, que passou a integrar a Rede 
Federal de Educação Profissional, Cientifica e Tecnologia. Tem por características 
formar tecnólogos com flexibilidade e competência para exercerem funções de 
planejamento e contribuir com melhorias para a população por meio de capacitação e 
aperfeiçoamento, conforme o Regimento Interno do IFS de 2012. 
O profissional do Curso Superior de Tecnologia em Saneamento Ambiental 
deverá apresentar perfil e competência para atuar em empresas, industrias, órgãos 
governamentais e não governamentais, desempenhando as seguintes funções: 
 
a) Planejamento, execução e manutenção de obras de saneamento, tais como: 
sistemas públicos e alternativos de águas, esgotos, drenagem pluvial e 
sistemas de coleta e transporte de resíduos sólidos e limpeza pública; 
b) Gestão e controle dos programas de meio ambiente, envolvendo a educação 
sanitária e ambiental, o controle de degradação, legislação e licenciamento 
ambiental e Estudos de Impactos Ambientais (EIA/RIMA) e de Impacto de 
Vizinhança (EIV-RIV); 
c) Busca de soluções para a sustentabilidade sanitária do meio ambiente, 
urbano e rural; 
d) Estudo de sistemas e supervisão de tratamento de águas, esgotamento 
sanitário e resíduos sólidos; 
e) Proposições de soluções e supervisão do tratamento de resíduos produzidos 
diariamente pelas indústrias, comércio e residências; 
f) Proposições de sistemas e supervisão da separação dos resíduos sólidos, 
facilitando o processo de reciclagem e reaproveitamento dos mesmos; 
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g) Elaboração de projetos, plano e programas de Saneamento Básico e de 
Saneamento Ambiental. (PROJETO PEDÁGOGICO do CURSO, 2012, p.8). 
 
Considera-se, desta forma, que o curso trouxe uma boa representatividade 
para o estudo que se elabora nesse momento, a partir do fornecimento das obras que 
compõe as bibliografias básicas e complementares utilizadas para a proposta da 
pesquisa. 
A seguir serão apresentados os Resultados do estudo em questão e a 




5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A seguir serão apresentados os resultados referentes às análises 
efetuadas a partir das bibliografias básicas e complementares das disciplinas do 1º ao 
6º período do Curso Superior de Tecnologia em Saneamento Ambiental do IFS 
adotando-se o modelo proposto por Miranda (1980) para se conhecer o percentual de 
distribuição do acervo nas referidas disciplinas, o ano da coleção e o idioma. 
Considerando-se as bibliografias básicas e complementares das 34 
disciplinas pesquisadas, tem-se: o diagnóstico do acervo com o total de 1.667 títulos 
que serão representados a seguir na Tabela 1. 
Foram encontrados no acervo 1.667 títulos relativos às disciplinas; para a 
contabilização dos resultados retirou-se da somatória dos títulos a disciplina de 
Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) por seus títulos já estarem inseridos na 
disciplina de Metodologia Cientifica. Da mesma forma para o total geral dos títulos das 
34 disciplinas não foram contabilizados os títulos duplicados. 
Baseando-se no modelo de Miranda (1980) serão apresentadas, a seguir, 
as Tabelas de 1 a 3, contendo, respectivamente os dados relativos à: distribuição da 
coleção por assunto, a distribuição da coleção por ano de publicação e a distribuição 
da coleção por idioma.  
 
5.1 Em relação à distribuição da coleção por assunto 
 
Tabela 1- Distribuição percentual do acervo 
Classes Áreas Títulos % 
000 Generalidades 136 8,16% 
100 Filosofia 0 0% 
200 Religião 0 0% 
300 Ciências Sociais 176 10,56% 
400 Linguística 0 0% 
500 Ciências Puras 959 57,53% 
600 Ciências Aplicadas 353 21,17% 
700 Artes 24 1,44% 
800 Literatura 0 0% 
900 História/Geografia 19 1,14% 
Total  1.667 100% 
Fonte: dados da pesquisa 2018. 
  
Desta forma, considerando-se os 1.667 títulos, em termos de 
representação das classes, pode-se identificar os seguintes resultados: na classe 0, 
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8,16%, na classe 300,10,56%, na classe 500, 57,53%, na classe 600, 21,17%, na 
classe 700, 1,44%, na classe 900, 1,14%. Levando-se em consideração tratar-se 
apenas de um curso dentre vários existentes no IFS, vê-se, neste caso, que o acervo 
está bem representado na classe 500, com 959 (57,53%) títulos sendo menos 
representado a classe 900, com 19 títulos (1,14%). 
Levando-se em conta que a coleção de uma biblioteca é dinâmica e que 
deve conter atualizações constantes e, além disso, que a biblioteca também deve 
primar pela qualidade de seus produtos e serviços, pode-se entender, nesse contexto, 
que a 5ª. Lei de Ranganathan (2009) “A biblioteca é uma organização em crescimento” 
se adequa a este tipo de estudo, levando-se em conta que biblioteca universitária não 
pode deixar de atualizar e oferecer serviços de qualidade. Ranganathan foi um 
bibliotecário indiano que desenvolveu as cincos Leis da Biblioteconomia, a saber:  
 
• 1ª Lei- Os livros são para serem usados 
• 2ª Lei- A cada leitor o seu livro 
• 3ª Lei-Para cada livro o seu leitor 
• 4ª Lei- Poupe o tempo do leitor 
• 5ª Lei- A biblioteca é uma organização em crescimento (grifo nosso). 
 
5.2 Em relação à distribuição da coleção por ano de publicação 
 
Tabela 2 - Distribuição das disciplinas do Curso Superior de Tecnologia em Saneamento Ambiental por 
ano de publicação  
 
Ano de publicação 
Tipologia/Livros 1980 a 1989 1990 a 1999 2000 a 2009 2010 a 2016 
Exemplares
/Total 
Impresso 38 (2,28%) 57(3,42%) 684(41,03%) 873(52,37%) 
1.652 
(99,1%) 
Eletrônico 0% 1(0,06%) 11(0,66%) 3(0,18%) 15 (0,90%) 
Total 38 (2,28%) 58(3,48%) 695(41,69%) 876(52,55%) 
1.667(100%
) 
Fonte: Dados da pesquisa 2018 
 
Dos 1.667 títulos das bibliografias básica e complementares identificados 
na pesquisa observa-se que no período de 2010 a 2016 houve 52,55% de atualização, 
e que de 1980 a 1989 obteve-se 2,28% de obras antigas. Sabe-se que dependendo 
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do curso oferecido na instituição deve-se obter um número maior dos títulos antigos 
então comprova-se que a instituição não contém vários títulos defasados. 
Considera-se, desta forma, que estudos de avaliação do acervo promovem 
ações em busca da qualidade e as bibliotecas universitárias devem acompanhar os 
avanços tecnológicos e manter os serviços sempre atualizados e renovados. Segundo 
Lubisco (2011, p. 13) na busca por qualidade nos serviços oferecidos em instituições 
de nível superior, as bibliotecas “veem-se diante da exigência de assumirem novas 
competências impostas pela sociedade do conhecimento”, que passa a ser um auxílio 
no planejamento da instituição. 
Em continuidade ao levantamento de títulos existentes nas 34 disciplinas 
do Curso Superior de Tecnologia em Saneamento Ambiental, foi diagnosticado títulos 
duplicados em 17 disciplinas como consta no Quadro 4 abaixo. 
 




VEIGA, S. (org.). Meio ambiente e desenvolvimento. São 
Paulo: SENAC, 2012. 
Geologia Ambiental 
CUNHA, S. B, GUERRA, A. J. T. (Orgs.). A questão 
ambiental. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2010. 
MILLER, G. T. Ciência ambiental. São Paulo: Cengage 
Learning, 2012. 
Introdução à Topografia  
FITZ, P. R. Cartografia básica. São Paulo: Oficina de 
textos, 2010 
Química Ambiental  
BROWN, T. L. Química – a ciência central. São Paulo: 
Pearson/Prentice Hall, 2005. 
Análise e controle de águas 
BAIRD, Colin. Química ambiental. 2. ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2002. 
LUCHESE, E.; FAVERO, L. O. B.; LENZI. E. Introdução á 
química da água. São Paulo: LTC, 2009. 
Licenciamento Ambiental 
CUNHA, S. B. e GUERRA, A. J. T. (Org). Avaliação e 
perícia ambiental. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2000. 
p.77-133. 
PHILIPPI, Jr. A.; ROMERO, M. P.de A.; BRUNA, G. C. 
(Editores). Curso de gestão ambiental. São Paulo: Manole, 
2004. 
SANCHEZ, L. H. Avaliação de impactos ambientais: 
conceitos e métodos. São Paulo: Oficina de texto. 2011. 
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SANTOS, R. F. dos. Planejamento ambiental: teoria e 
prática. São Paulo: Oficina de texto, 2009. 
Geoprocessamento 
BLASCHKE, T. Analise da paisagem com SIG. 1. Ed. 
Oficina de textos, 2009. 
KUX, H. Sensoriamento remoto e SIG. avançados. São 
Paulo: Oficina de textos, 2007. 
MONICO, J. F. G. Posicionamento pelo GNSS: descrição, 
fundamentos e aplicações. 2. ed. São Paulo: Unesp, 2008. 
NOVO, E. M.L. de M. Sensoriamento remoto: princípios e 
aplicações. São Paulo: Edgard Blucher, 2012. 
ZAIDAN, R. T. Geoprocessamento e meio ambiente. Rio 
de Janeiro: Bertrand Brasil, 2011. 
 
Tecnologia do tratamento de 
águas 
LENZI, E.; FAVERO, L.O. B.; LUCHESE, E. B Introdução á 
química da água: ciência, vida e sobrevivência. São Paulo: 
Livros Técnicos e Científicos, 2009. 
Tratamento de Efluentes 
BAPTISTA, N. J. A. Poluição marinha. Rio de Janeiro: 
Interciência, 2008. 
Drenagem Urbana 
BRAGA, B.; HESPANHOL, I.; CONEJO, J.G. L. Introdução 
á engenharia ambiental: o desafio do desenvolvimento 
sustentável. 2. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2012.   
Fundamentos de saúde pública 
ALMEIDA FILHO, N.; ROUQUAYROL, M. Z. Introdução á 
epidemiologia. 4. ed. rev. e ampl. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2006.  
BRASIL. Manual de saneamento. 2. ed. Brasília: FUNASA, 
2007. 
PHILIPPI JÚNIOR, A. (Org.) Saneamento, Saúde e 
ambiente: fundamentos para um desenvolvimento 
sustentável. Barueri: Manole, 2013. 
Sistema Público de 
abastecimento de água 
CASTRO, A. de A; CHERNICHARO, C. A. de L; Â. M. L. 
Manual de saneamento e proteção ambiental para os 
municípios. v.2. 1.ed. Belo Horizonte: UFMG, 2007. 
GARCEZ, L. N. Elementos de engenharia hidráulica e 
sanitária. São Paulo: Edgard Blucherltda, 1969. 
Sistema de Coleta e transportes 
de esgotos 
BRASIL. Manual de saneamento. 4. ed. Brasília: FUNASA, 
2007. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicações/manual-
_saneamento_3ed.rev_p1.pdf 
CASTRO, A. de A.; CHERNICHARO, C. A. de L.; COSTA, 
Â. M. L. M. Manual de saneamento e proteção ambiental 
para os municípios. 1. ed. Belo Horizonte: UFMG, 2007.  
NUVOLARI, A. et. al. Esgoto sanitário: Coleta, Transporte, 




Gestão de Bacias Hidrográficas 
GRIBBIN, J. E. Introdução à hidráulica, hidrologia e 
gestão de águas pluviais. 1. ed. Editora: Cengage 
Learning, 2009.  
TUNDISI, J. G. Água no século XXI: Enfrentando a 
escassez. 2. Ed., São Paulo, Editora Rima, 2005. 
Orientação técnica para projetos 
NUVOLARI, A. (Org.). Esgoto sanitário: coleta, transporte, 
tratamento e reuso agrícola. 2. ed., rev., atual. e ampl. São 
Paulo: Blucher, 2011. 
Gestão Ambiental 
PHILIPPI JÚNIOR, A.; ROMÉRO, M. A.; BRUNA,G. C. 
Curso de gestão ambiental. Barueri: Manole, 2011. 
Trabalho de Conclusão de Curso 
(TCC)  
Totalmente igual a metodologia científica 
    Fonte: dados da pesquisa (2018) 
 
Segundo Scalco (2010, p. 36 apud FERREIRA, 2016) duplicidade é ó 
“número excessivo de exemplares em relação a demanda” e Ramoni e Borszcz (2006, 
p. 33) a conceituam como “títulos cuja demanda é menor que o número de exemplares 
disponíveis”. 
Nas palavras de Ferreira (2016, p. 27) duplicidade é “materiais que 
perderam o interesse por obsolescência ou ainda documentos que não tiveram a 
busca que se esperava por parte do público, indicando uma possível necessidade de 
descarte”. 
Conforme ressaltam Gurgel e Rodrigues (2011, p. 224) duplicidade refere-
se ao: 
fato de que alguns títulos se repetem nas bibliografias de várias disciplinas e, 
de forma mais complexa, algumas dessas disciplinas são comuns a vários 
cursos. Com a interdisciplinaridade das ciências, faz-se necessário o estudo 
das bibliografias das disciplinas de todos os cursos, verificando em quantas 
disciplinas cada título é usado e o número de alunos matriculados por 
disciplinas. 
 
Sendo assim, identificou-se através da Portaria nº 2451 de 06 de setembro 
de 2017 do IFS a atualização de disciplinas comuns aos Cursos de Graduação do 




Quadro 5 - Disciplinas comuns ao curso de Saneamento Ambiental 
DISCIPLINAS CURSOS TÍTULOS EXEMPLARES ALUNOS 




LARSON, R.; HOSTETLER, R. 
P.; EDWARDS, B.H. Cálculo. 
8.ed. São Paulo:  McGraw Hill, 
2006. v. 1 
STEWART, J. Cálculo – v.1  
6.ed. São Paulo: Cengage 
Learning, 2010. 
THOMAS, G. B. Cálculo, v.1 -- 
11.ed. São Paulo: Pearson—
Addison Wesley, 2009. 
ÁVILA, G. Cálculo das 
funções de uma variável.v.1. 
7. ed. Rio de Janeiro, LTC, 
2012. 
FLEMMING, D. M.; 
GONÇALVES, M. B.  Cálculo 
A: funções, limite, derivação e 
integração. 6. ed. São Paulo: 
Prentice Hall, 2012. 
GUIDORIZZI, H. L. Um curso 
de cálculo.v.1. 5.ed. Rio de 
Janeiro: LTC, 2012. 
LEITHOLD, L. O cálculo com 
geometria analítica.v.1. 3. ed. 



































LARSON, R.; FARBER, B. 
Estatística aplicada. 4.ed. São 
Paulo: Pearson Education do 
Brasil, 2012. 
 
MORETTIN, Luiz Gonzaga. 
Estatística básica: probabilidade 
e inferência. volume único. São 
Paulo: Pearson Prentice Hall, 
2012. 
SILVA, E. da S. Estatística para 
os cursos de: economia, 
administração, ciências conta beis. 




















Fonte: Portaria n°2451, IFS, 2017. 
 
De acordo com o MEC/INEP “o Projeto Político Pedagógico dos cursos 
(PPPC) superiores de Tecnologia segue as regras dos instrumentos normativos 
institucionais em união com o determinado no Catálogo Nacional de Cursos 
Superiores de Tecnologia - CNCST” (IFS 2017, p. 12). 
Para o INEP o curso de graduação precisa ter um referencial mínimo de 
qualidade como ressalta Azevedo (2014, p. 16). 
CRESPO, A. A. Estatística fácil. 
19.ed.atual. São Paulo: Saraiva, 
2009.  
OLIVEIRA, F. E.M. Estatística e 
probabilidade: teoria, exercícios 
resolvidos e exercícios propostos. 
2. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
VIEIRA, Sonia.  Elementos de 
















BALDAM, R.; COSTA; L. 
AutoCAD 2011-Utilizando 













LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. 
de. A. Fundamentos de 
metodologia científica. 7. ed. São 
Paulo: Atlas, 2010. 
SEVERINO, A.J. Metodologia do 
trabalho científico. 23.ed. São 
Paulo: Cortez, 2013. 
MEDEIROS, J. B. Redação 
científica: a prática de fichamentos, 
resumos, resenhas. 11. ed. São 
Paulo: Atlas, 2013. 
GIL, A. C. Como elaborar projetos 
de pesquisa. 4.ed. São Paulo: 
Atlas, 2010. 
GONÇALVES, H.de A. Manual de 
projetos de pesquisa cientifica. 
























Referenciais mínimo de qualidade: bibliografia básica, bibliografia 
complementar e periódicos especializados, ou seja, considerando estes 
critérios, a formação e desenvolvimento de coleções estará apta a oferecer 
aos discentes de graduação uma bibliografia prevista em seus planos de 
cursos e na proporção estimada, instituída e formalizada na política de 
desenvolvimento de coleções.    
 
Conforme o documento referência para o Projeto Pedagógico de Curso 
(PPC) as “bibliografias básicas devem conter: 2 títulos para cursos técnicos e 3 títulos 
para cursos de graduação, e para as bibliografias complementares devem conter: 3 
títulos para cursos técnicos e 5 títulos para cursos de graduação”. PPC (2017, p. 5). 
Romani e Borszcz (2006, p. 31) relatam que de “acordo com as diretrizes 
do Ministério da Educação-MEC, para materiais indicados nas bibliografias dos 
programas dos cursos do ensino técnico e superior deve-se ter um exemplar para 
cada dez alunos”. 
Portanto o Quadro 5 anterior mostra o quantitativo dos exemplares por titulo 
e demonstra que está compatível com o MEC, em se tratando de 40 alunos por curso 
é equivalente 4 exemplares por curso, ou seja, o curso de Saneamento Ambiental e 
os cursos de Engenharia Civil, Gestão de Turismo, Matemática, Química contém 40 
alunos cada. 
Conforme as citadas autoras relatam acima, percebe-se neste trabalho que 
os quantitativos de exemplares forneceram o seguinte diagnóstico: 
 
• Em Cálculo I apenas três títulos constaram com valores inferiores ao 
indicado, ou seja, mínimo de 4 exemplares; 
 
• Já em Estatística apenas um título está abaixo do indicado; 
• A bibliografia da disciplina Expressão Gráfica foi toda renovada ao 
compararmos com as bibliografias do curso de Saneamento Ambiental; 
 
• E ainda, na disciplina de Ferramenta Computacional apenas um título 
está desatualizado; 
 
• Por fim, todos os cursos superiores do IFS que fazem parte do plano de 
ensino da disciplina Metodologia Científica deveriam possuir um 
quantitativo maior de exemplares de cada título. 
 
De acordo com Gusmão et al (2009, p. 294) para a constante atualização 




Identificar a presença e a ausência dos livros indicados na bibliografia mínima 
recomendada nos planos de ensino; 
 
Identificar a quantidade de exemplares por títulos disponíveis no acervo; 
 
Determinar o grau de adequação do acervo a bibliografia mínima. 
 
É válido frisar que para a qualidade do grau de adequação do acervo 
Krzyzanowski e Monteiro (1986, p.285 apud NASCIMENTO 2010, p. 34) utilizaram a 
seguinte escala: 
 
de 1% a 50% de existência de material bibliográfico recomendado no acervo 
da biblioteca será considerado insatisfatório; 
 
de 51% a 75% de existência de material bibliográfico recomendado no acervo 
da biblioteca será considerado satisfatório; 
 
de 76% a 100% de existência de material bibliográfico recomendado no 
acervo da biblioteca será considerado ótimo. 
 
E ainda, Gusmão et al (2009, p.295) ressaltam que para “uma boa 
avaliação do acervo é necessário utilizar critérios ou métodos que possibilitem 
apresentar o diagnóstico de sua situação”. 
Para avaliar as coleções existem vários métodos como podemos citar: 
método Conspectus, método de Cotejo de bibliografias, método BiblioGrad que, em 
seguida, serão conceituados. 
De acordo com Biblarz et al (2001 apud CARIBÉ 2014, p. 44) o método 
Conspectus conceitua-se “em uma visão geral ou um resumo da profundidade da 
coleção e sua organização por assunto de acordo com um sistema de classificação 
ou pela combinação de ambos”. 
O método cotejo de bibliografias, conforme, Nascimento (2010, p. 24) “é a 
que compara uma lista com o acervo de uma biblioteca para determinar seu nível de 
cobertura”. Também conhecida como método indutivo definido por Severino (2016, 
p.110) como um: 
 
processo de generalização pelo qual o cientista passa do particular para o 
universal. De alguns fatos observados (fatos particulares), ele conclui que a 
relação identificada se aplica a todos os fatos da mesma espécie, mesmo 
àqueles não observados (princípio universal).    
 
Para Lancaster (2004, p. 29 apud NASCIMENTO 2010, p.24) o método de 
Cotejo de bibliografia é “[...] padrão adotado para avaliação em algum tipo de 
57 
 
bibliografia, que é comparada com o acervo para determinar em que proporção a 
biblioteca possui os itens presentes na lista”. 
Por fim, o método BiblioGrad referenciado por Strehl et al (2010, p. 106) 
apresenta-se como parte das informações constantes na bibliografia dos planos de 
ensino das disciplinas de graduação e estrutura um sistema de informações visando:  
 
a) verificar a disponibilidade de cada um dos títulos nos acervos; 
b) identificar a demanda potencial por títulos específicos a ser atendida pelas 
diversas bibliotecas; 
c) diagnosticar a situação dos acervos de livros para graduação do Sistema de 
Bibliotecas Universitárias (SBU); 
d) subsidiar a tomada de decisões sobre a distribuição dos recursos entre as 
bibliotecas de forma proporcional às carências de acervo identificadas; 
e) oferecer às bibliotecas do SBU um instrumento para seleção dos livros a 
serem adquiridos, visando ao acervo de graduação. 
 
Assim, o método utilizado para esta monografia baseou-se no método 
Miranda (1980). Neste contexto Weitzel (2006, p.43) descrevendo a elaboração de 
uma política de desenvolvimento de coleções em bibliotecas universitárias comenta 
que o método utilizado por Miranda (1980) para avaliação do acervo através do 
catálogo topográfico na identificação da distribuição percentual do acervo, idade do 
acervo e os idiomas das coleções também estão recomendados por outros autores 
tais como: Figueiredo (1998) e Evans (2000). Em continuidade, apresenta-se a Tabela 




5.3 Em relação ao idioma da publicação das disciplinas do Curso Superior de 
Tecnologia em Saneamento Ambiental 
 
Tabela 3 – Idioma das publicações das disciplinas do Curso Superior de Tecnologia em Saneamento 
Ambiental 
Total de Livros Inglês Português Espanhol Francês 
Impresso 0 (0%) 1.652 (99,1%) 0 (0%) 0 (0%) 
Eletrônico 0 (0%) 15 (0,90%) 0 (0%) 0 (0%) 
Total 0 (0%) 1.667 (100%) 0 (0%) 0 (0%) 
Fonte: Dados da pesquisa 2018 
 
Nota-se, pela tabela 3 acima que o Curso Superior de Tecnologia em 
Saneamento Ambiental tem todo o seu acervo constituído somente por obras escritas 
em português, onde se observa que 1.652 títulos (99,1%) referem- se às obras 
impressas e 15 títulos (0,90%) às obras eletrônicas. Isso demonstra que há uma 
predominância do material impresso em relação ao eletrônico. 
Para finalizar, não existe uma regra para o quantitativo dos idiomas da 
coleção uma vez que os mesmos se adequam ao público envolvido, ou seja, 
graduação, técnicos ou pós-graduação; o que irá determinar o idioma da coleção é o 
planejamento da instituição com os objetivos pretendidos. O curso Superior de 
Tecnologia em Saneamento Ambiental tem representatividade de 100% do idioma na 
língua portuguesa, em todas as coleções das disciplinas analisadas, conforme visto 
anteriormente na Tabela 3. 
De acordo com a escala descrita por Krzyzanowski e Monteiro (1986, p. 
285 apud NASCIMENTO 2010, p. 34) pode-se observar, pela Tabela 4, a existência 
do material bibliográfico encontrado no acervo da biblioteca Dr. Augusto César Leite 
Campus IFS Aracaju, sendo que: 
 
a) de 1% a 50% das obras recomendadas será considerado insatisfatório; 
b) de 51% a 75% das obras recomendadas será considerado satisfatório; 











TSA01 Introdução a Ciências Ambientais 8 8 100% 
TSA02 Metodologia Científica 8 5 62,5% 
TSA03 Fundamentos de Química Ambiental 8 8 100% 
TSA04 Introdução às Geotecnologia 8 8 100% 
TSA05 Biologia Sanitária 8 8 100% 
TSA06 Expressão Gráfica 8 8 100% 
TSA07 Análise Ambiental 8 8 100% 
TSA08 Geologia Ambiental 8 8 100% 
TSA09 Introdução á Topografia 8 7 87,5% 
TSA10 Química Ambiental 8 8 100% 
TSA11 Estatística 8 8 100% 
TSA12 Cálculo I 8 8 100% 
TSA13 Direito Ambiental 8 8 100% 
TSA14 Análise e Controle de Águas 8 8 100% 
TSA15 Licenciamento Ambiental 8 8 100% 
TSA16 Geotecnia Ambiental 8 8 100% 
TSA17 Hidrologia Ambiental 8 8 100% 
TSA18 Geoprocessamento 8 8 100% 
TSA19 Ferramenta Computacional 8 8 100% 
TSA20 Educação Ambiental 8 8 100% 
TSA21 Tecnologia do Tratamento de Águas 8 8 100% 
TSA22 Tratamento de Efluentes 8 8 100% 
TSA23 Materiais de Construção 8 8 100% 
TSA24 Drenagem Urbana 8 8 100% 
TSA25 Planejamento Urbano 8 8 100% 
TSA26 Fundamentos de Saúde Pública 8 8 100% 
TSA27 Saúde, Meio Ambiente e Segurança (SMS) 8 8 100% 
TSA28 Gestão de Resíduos Sólidos 8 8 100% 
TSA29 
Sistema Público de Abastecimento de 
Água 
8 8 100% 
TSA30 
Sistema Público de Abastecimento de 
Esgoto 
8 8 100% 
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TSA31 Gestão Ambiental 8 8 100% 
TSA32 Gestão de Bacias Hidrográficas 8 8 100% 
TSA33 Orientações Técnicas para Projeto 8 8 100% 
TSA34 Trabalho de Conclusão de Curso TCC 8 5 62,5% 
TOTAL 272 265  
Fonte: Adaptado de NASCIMENTO (2010, p. 36) 
De fato, o acervo da biblioteca do IFS consta com 98% das obras 
recomendadas, considerado “ótimo”, pois disponibiliza os títulos indicados no PPC. 
Somente deixa a desejar nos títulos da disciplina Metodologia Científica que consta 
62,5%, considerado “satisfatório”, porém os mesmos títulos constam na disciplina 
TCC que deveriam ampliar a coleção das obras, por abranger a todos os cursos de 
níveis superiores do IFS. 
Considera-se, desta forma, que os objetivos do trabalho foram alcançados, 
na medida em que pode-se considerar que os dados coletados através das análises 
do plano de ensino do curso de Saneamento Ambiental do IFS campus Aracaju, 
revelou que a biblioteca Dr. Augusto César Leite - dentre as 31 disciplinas analisadas 
- alcançou nível de 100% dos títulos indicados, considerado “ótimo” pela escala de 
Krzyzanowski e Monteiro (1986, p.285 apud NASCIMENTO 2010, p. 34); e na 
disciplina Introdução a Topografia 87,5%, nas disciplinas Metodologia Científica e 
Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 62,5% considerado “satisfatório” contendo as 
mesmas obras, porém representadas e não contabilizadas nesta pesquisa. A análise 
desses títulos prevaleceu entre ótimo e satisfatório conforme a escala mencionada. 
Assim, foram identificados a cobertura dos títulos por disciplinas do curso de 
Saneamento Ambiental demonstrados na tabela 4. 
No quadro 5, em relação às disciplinas comuns aos cursos de Saneamento 
Ambiental, Engenharia Civil, Gestão de Turismo, Matemática e Química apresentam-
se, nas disciplinas de Cálculo I, Estatística e Ferramenta Computacional, apenas um 
título abaixo do indicado pelo MEC - 4 exemplares por curso de 40 alunos - e a 
disciplina de Expressão Gráfica foi toda renovada. Já a disciplina de Metodologia 
Científica, por abranger os cinco cursos de nível superior, deveria possuir um 
quantitativo maior de exemplares de cada obra, pois com um quantitativo de 40 alunos 
por curso seriam necessários, por turma, 20 exemplares de cada título, de acordo com 
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o proposto pelo MEC. Neste sentido, apenas um título consta com o quantitativo de 
22 exemplares. 
Em relação aos dados coletados através da análise das bibliografias 
básicas e complementares do curso Superior de Tecnologia em Saneamento 
Ambiental descobriu- se que na distribuição percentual do acervo na avaliação das 
coleções, a classe de maior porcentagem é a 500 com 57,53% dos títulos sendo 
equivalente 959 exemplares, e a menor porcentagem é a classe 900 com 1,14%, 
representando 19 exemplares. As classes ficaram da seguinte forma: classe 0: 8,16%; 
classe 300: 10,5%; classe 500: 57,53%; classe 600: 21,17%; classe 700: 1,44%, 
classe 900: 1,14% e as classes 100, 200, 400, 800: 0%. Portanto, a divisão das 
classes do curso superior em Saneamento Ambiental está assim distribuída: 
 
• 000 Generalidades – 136 exemplares 
• 300 Ciências sociais —176 exemplares 
• 500 Ciências Puras- 959 exemplares 
• 600 Ciências Aplicadas – 353 exemplares 
• 700 Artes – 24 exemplares 
• 900 História – 19 exemplares 
 
Desse modo ressalta-se a afirmação de Miranda (1980, p.75) que, 
dependendo do curso, “áreas ou subdivisões necessitam de maiores ou menores 
investimentos”.  
Em seguida verificou-se, em relação à idade do acervo, que do total de 
1.667 títulos identificados em toda coleção do curso em questão, representados na 
Tabela 2 anteriormente, a seguinte argumentação, de Miranda (1980, p. 77), “não 
existe uma tabela para determinar a proporcionalidade ideal. Cabe à biblioteca, 
conforme os seus objetivos e segundo a sua comunidade usuária”. Portanto o 
esclarecimento do citado autor, onde a instituição é a responsável para atualização 
das obras, que podem estar em conformidade com o Projeto pedagógico do curso 
(PPC), considera-se, então, que a biblioteca do IFS está com 94,24% de atualização 
em referência as obras de 2000 a 2016. 
E, por fim, em relação aos idiomas das coleções, conforme demonstrado 
anteriormente na tabela 3, constatou- se que o curso Superior de Tecnologia em 
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Saneamento Ambiental possui somente obras escritas em português onde observa-
se que 1.652 títulos (99,1%) referem- se às obras impressas e 15 títulos (0,90%) às 
obras eletrônicas. Para Miranda (1980) compete à biblioteca determinar o grau de 
utilização de idiomas como alemão, francês, inglês etc, para apropriação do acervo. 
Assim o curso tem representatividade de 100% do idioma na língua portuguesa, em 





6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A presente pesquisa, que procurou verificar na prática, a aplicação do 
método Miranda (1980) para avaliação de coleções, demonstrou ser este um 
instrumento possível de ser utilizado no desenvolvimento das coleções a partir deste 
estudo que englobou apenas um curso do Instituto Federal de Sergipe, mais 
especificamente, o Curso Superior de Tecnologia em Saneamento Ambiental. 
Pela coleta e análise dos dados foi possível considerar que a biblioteca Dr. 
Augusto Cesar Leite contribui para a qualificação dos discentes graduandos deste 
curso. 
A avaliação da coleção do acervo do IFS foi considerada satisfatória e 
ótima, conforme a escala apresentada por Krzyzanowski e Monteiro (1986 apud 
NASCIMENTO 2010). 
Constatou-se que o método proposto por Miranda (1980) para distribuição 
percentual do acervo, idade e idiomas das coleções pode ser utilizado tanto em 
bibliotecas especializadas quanto em bibliotecas universitárias, ou ainda, para 
“qualquer biblioteca que utiliza os sistemas de classificação CDD, CDU e outros 
baseados em classes e hierarquia” (WEITZEL, 2006, p.44). Nesse sentido, a 
biblioteca do IFS utiliza-se do sistema CDU por tratar-se de uma classificação flexível, 
onde se permite fazer acréscimos ou ajustes. Á maneira que julgar necessário, sem 
tantas hierarquias. 
A idade do acervo permitiu identificar as coleções antigas e também as 
atualizadas. No acervo do IFS foram encontrados, nas disciplinas do curso estudado, 
apenas 2,28% (38) dos livros publicados entre 1980 a 1989, considerados obras 
antigas; em 2010 a 2016, 52,55% (876) de obras atualizadas. Nessa análise 
percebeu-se que não há muitos títulos desatualizados que exijam maiores aquisições. 
Por fim, os idiomas das publicações das disciplinas do curso em questão, 
favorecem totalmente a língua portuguesa, pois somente foi encontrado no acervo o 
idioma português nas bibliografias analisadas. As autoras Romani e Borszcz alegam 
que “não há limitações quanto ao idioma, mas deve ser verificado qual (is) idioma(s) 
a comunidade de usuários domina.” 
Finalizando, a presente pesquisa demonstrou um método de avaliação de 
acervo que pode ser aplicado às coleções dos demais cursos do IFS. Espera-se que 
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esta pesquisa forneça dados para a biblioteca Dr. Augusto César Leite possa, 
inclusive, realizar esta análise em outros cursos, pois possibilita visão abrangente da 
coleção. O curso de Saneamento Ambiental está bem representado em crescimento 
do acervo deixando somente a desejar nas disciplinas de Metodologia Científica e 
TCC. 
Considera-se, desta forma, que os objetivos traçados nesta pesquisa foram 
alcançados e que a metodologia proposta por Miranda (1980) se comportou de forma 
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Quadro 6 –Distribuição das disciplinas do Curso Superior de Tecnologia em Saneamento Ambiental por assunto.
Subclasses 001.8 004.4 005.6 54 55(038)=134 72.02 304.2 316.3 331.4 349.6 
Livros/Total 
1.667 
63 61 12 153 3 9 3 17 66 77 
% 3,77 3,65 0,71 9,17 0,17 0,53 0,17 1,01 3,95 4,61 
Subclasses 351 502.131 502/504 504.61 512.62 517.2/.3 519.22 528.8 528.425 543.3 
Livros/Total 
1.667 
13 192 32 28 11 60 94 138 79 9 
% 0,77 11,51 1,91 1,67 0,65 3,59 5,63 8,27 4,73 0,53 
Subclasses 551:519 556:18 574:502 576.8 579.2 614 616-036 621.65 624.131 626 
Livros/Total 
1.667 
65 52 31 3 9 15 21 3 38 29 
% 3,89 3,11 1,85 0,17 0,53 0,89 1,25 0,17 2,27 1,73 
Subclasses 627.51 628.1 629.783 631.4 691 696/.5 711.4 911.37   
Livros/Total 
1.667 
15 152 3 17 45 15 15 19   
% 0,89 9,11 0,17 1,01 2,69 0,89 0,89 1,13   
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